CHICO-EMMANUEL: ALÉM DA FÍSICA (parte 1)
É de uso muito corriqueiro dizer-se que: Einstein, com sua Física Relativística, do Continuum Espaço-Tempo, tornou obsoleta a Física Clássica de Newton, deixando-a para trás. Entretanto, não é bem assim. A portentosa obra de Newton continua válida para os fenômenos a que se atêm. E a verdade é que, pelo fato da Ciência constituir-se de um campo ilimitado, a se abrir e a se enriquecer pelas novas descobertas, e mais claras deduções, temos hoje, às nossas vistas, pelo menos três importantes escolas em Física: a Clássica, a Relativística e a Quântica, onde tais, observando fenômenos distintos, parecem separadas e distantes umas das outras, mas, no conjunto, dir-se-ia que elas se completam no paradoxo de suas dessemelhanças, competências e também limitações.
Assim, se a Física de Einstein vai um tanto além de Newton, dir-se-ia, um tanto inapropriadamente, e, portanto, por minha própria deliberação, que a Física Transcendente: de Chico Xavier e Emmanuel vai um tanto além daqueles, e que, de certa forma, os superam em poucas abstrações filosóficas. Mas onde Chico e Emmanuel os superam? Quem já ouviu falar uma coisa dessas? E darão risinhos, virando as costas! Outros, os mais afoitos, bradarão: “Heresia”: convictos de suas posições altaneiras, considerando que elas, em sua mesquinha visão, não mudam, quando a vida nos mostra que tudo se transforma o tempo todo, abalando nossas mais firmes convicções.

Todavia, Chico e Emmanuel extrapolam, de fato, os dois grandes gênios, virando e revirando nossos conceitos e nos predispondo à imaginação, que para o eminente matemático: 

“A imaginação é mais importante do que o conhecimento”. (Einstein). 
Assim como também sentenciava, sabiamente:
“Minhas idéias levaram pessoas a reexaminar a Física de Newton. Naturalmente, alguém, um dia, irá reexaminar minhas próprias idéias. Se isto não acontecer haverá uma falha grosseira em algum lugar”. (Einstein).
E, portanto, prossigamos com o presente “reexame”, destacando sucinto texto da obra de Francisco Cândido Xavier intitulada “Emmanuel” (1937 - Feb), onde tais autores, em conúbio psíquico e mediúnico, aludem que:

“No esquema das realidades eternas e absolutas, Tempo e Espaço não tem expressões objetivas; se são propriamente formas viciosas do vosso intelecto, elas são precisas ao homem como expressões de controle dos fenômenos da sua existência. As figuras, em cada plano de aperfeiçoamento da vida, são correspondentes à organização através da qual o Espírito se manifesta”. (Opus Cit.). 

Vejam a elevadíssima altura de tais conclusões. Os renomados autores inferem que, mais além: “Tempo e Espaço não tem expressões objetivas”, dando, com isso, um giro brusco de cento e oitenta graus em nossos intelectos, forçando-nos a rever nossas mais sólidas interpretações de Tempo e Espaço, e, da conjunção Espaço-Tempo, ao plano do absoluto e da eternidade. Se Einstein, por si só, e, para muitos de nós, é incompreensível, com a dupla Chico-Emmanuel, observa-se, para nossa perplexidade, que tudo se complica numa órbita muito além de nossas corriqueiras ideações.

Não há objetividade para Tempo, e, para Espaço: dizem eles!

A primeira parte do problema até que não é um problema, afinal, o Tempo não existe, sendo ele uma criação estritamente psicológica, e imposta ao ser humano, em função dos giros rotacionais e translacionais da nave terrena; se bem que, já por aí, assiste-se à demolição do Tempo Invariável de Newton e do Espaço-Tempo de Einstein, pela exclusão do Tempo.

Porém, sua segunda parte é que traduz um grande dilema: Espaço não tem objetividade??? Como assim??? Seria como afirmar-se que o Espaço não existe, e, penso eu, cá comigo, e, com todas as mentes saudáveis e bem pensantes contemporâneas, que ele existe sim! Entretanto, observemos que os reveladores Chico-Emmanuel sinalizam para algo mais, sendo bastante claros quanto a isso, pois suas palavras e seus referenciais estão um tanto além de nossa compreensão, pois estamos no relativo terreno, e eles reportam-se a esquemas de: “realidades eternas e absolutas”.
Mesmo assim, para nós, da relatividade mundana de nossas interpretações fenomênicas, o Espaço não deixa de existir, de ter objetividade própria e específica mesmo em planos de Absoluta e Eterna realidade. Mas como o relativo é uma forma enganosa de nossas percepções, conquanto evolutivamente necessários, é, possível, também, com Chico-Emmanuel, compreendê-los e admiti-los como superadores da Física. Ora, se pensarmos bem, é possível sim, compreendermos as deduções estratosféricas de tão iluminados autores.

Partamos de Deus Absoluto!

Se a Forma Mental de Deus É Absoluta, É também Infinita, que, estando no centro, também está na periferia, tal como pontos de uma esfera infinita onde Deus ocuparia, afinal, todos os pontos internos - e externos, no infinito - de tal objeto geométrico imaginário. E, se assim pudermos conceber e imaginar, tal como Einstein apelava para a imaginação, veremos que a dupla Chico-Emmanuel está certa, pois que Deus, sendo Absoluto, e Infinito, Ele Está Por Toda Parte, não Lhe sendo necessário, pois, percorrer qualquer Espaço, pois que Ele ocupa todos os Espaços. Por aí, pois: Deus é Tudo, está em Tudo: em Qualquer Parte, em Qualquer Lugar. Por tal questiono: Cadê o Espaço? Onde está o Espaço se ele próprio confunde-se com a Forma Transcendente de Deus, Forma Infinita de Ser e de se Estar em Toda Parte, no Todo, em Qualquer Lugar? 
Assim, Deus não percorre Espaços que não existem, pois que sendo Absoluto e Infinito, se Traduz e Vigora por Tal Condição Sua. E, portanto, mais uma vez, Chico-Emmanuel parece estar certo: não há objetividade de Espaço no esquema de realidades Eternas e Absolutas; o que implica dizer que: definitivamente: o Espaço não existe no que se refere a Deus! 
E quanto ao filho? E quanto a mim, a você, que estamos no Espaço, que vivemos e compreendemos o Espaço como realidade do mundo, de nossas interpretações e nossas mais profundas convicções? Em nosso caso: o Espaço existe? Penso e reflito que: em nossa relatividade interpretativa, sim: o Espaço existe objetivamente! Mas em nossa realidade Eterna, como Espíritos que um dia vivenciarão e compreenderão o Absoluto e a Eternidade em Deus, a coisa, substancialmente, mudará de figura. Em tal caso, penso que nossa forma mental sofrerá radicais mudanças, que, de relativa, se transmudará e se espelhará na realidade Eterna e Absoluta de Deus, da qual, haveremos, tal como Jesus: Ser Uno Com o Pai.

E, na condição de: “Eu e o Pai Sermos Um”, a objetividade do Espaço, também, para nós, deixará de existir, facultando ao Espírito-filho uma forma de ubiqüidade, de se estar e de ser conduzido, instantaneamente, a toda parte, tal como Deus assim O está: por Toda Parte, destruindo a concepção relativa de nossas mentes infantis de que o Espaço existe, quando o mesmo não tem realidade própria, pois se funde na Mente Universal que, por sua vez, nos compreende e também lograremos compreende-Lo, destruindo movediças realidades do nosso plano que, sendo falsas, serão substituídas por Algo Maior, Bem Mais Amplo, Completo e Total.
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